
Maílson explica a crise 
O depoimento do minis-

tro da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega, á Comissão de 
Fiscalização e Controle da 
Cãmara, foi aberto com 
uma explanação de aproxi-
madamente uma hora so-
bre as causas recentes da 
crise econômica, remon-
tando à crise do petróleo, 
em 1973. A demora do País 
em ajustar-se ás novas 
condiç-oes provocadas pela 
crise internacional, fez a 
dvida interna crescer verti-
ginosamente nos últimos 
cinco anos. Em 1984 o cres-
cimento foi de 76,8 por cen-
to; em 1985 de 52,5 por cen-
to; em 1986 houve um recuo 
e a dívida caiu 23 por cento, 
mas recuperou-se em 1987, 
quando subiu 37 por cento. 
Para 1988, a previsão é de 
que ela cresça pelo menos 
50 por cento este ano. 

Entretanto, o ministro 
chamou a atenção para o 
fato de a inflação ter-se 
acentuado justamente em 
1988, primeiro ano em que o 
déficit público começou a 
ser controlado. Ao invés de 
ser uma contradição, o mi-
nistro explica que o comba-
te ao déficit foi, em certa  

parte, responsável pelo au-
mento da inflação. 

Um dos fatores foi a im-
plantação de novas regras 
agrícolas, que permitiram 
a redução da participação 
do Governo na 
comercializaç-ao agrícola 
e a capitalização dos pro-
dutores. Em contraparti-
da, o Governo perdeu a fle-
xibilidade no controle dos 
preços dos alimentos. A re-
cuperação das tarifas pú-
blicas, que estavam defa-
sadas, também ajudaram 
na elevação do custo de vi-
da. 

O ministro, que há três 
meses era um árduo defen-
sor da polítiça do "arroz 
com feijão", que via no 
combate ao déficit a única 
via para se derrubar a in-
flação, hoje reconhece a 
necessidade de se utilizar 
outros mecanismos que re-
duzam a indexação da eco-
nomia, responsável pela 
perpetuação da inflação 
passada. Esta tarefa, no 
entanto, deverá ser realiza-
da por consenso, através 
das negociações do pacto 
social, segundo Maílson. 


